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Resumo: Uma das fontes mais utilizadas por aprendizes de línguas adicionais para solução de 
dúvidas, principalmente sobre vocabulário, são os dicionários bilíngues (físicos ou online). No 
caso da Língua Latina, os aprendizes comumente declaram que os dicionários, muitas vezes, não 
são satisfatórios para uma melhor compreensão de palavras ou expressões comumente vistas em 
textos em Latim. O objetivo deste artigo é realizar um levantamento dos mecanismos de coesão 
em duas fábulas de Fedro, em sua versão original em Latim, para em seguida analisar como 
esses termos são apresentados em um dicionário.  A partir dessa análise, verificou-se que os 
dicionários de Latim necessitam ser reelaborados para que sejam instrumentos mais eficazes de 
consulta, principalmente para estudantes que iniciam seus estudos nessa língua alvo. 
 
Palavras-chave: Língua latina; Dicionários bilíngues; Lexicografia. 
 
Abstract: One of the most used sources, by students of additional languages, to find out answers 
for their vocabulary questions are still the dictionaries (paper or online books). When talking about 
the Latin language, the learners often declare that the dictionaries are not suitable enough to help 
them understand some words or expressions usually seen in Latin texts. The goal of this work is to 
analyze the cohesion elements found in two Fedro’s fables. From this investigation, it was 
concluded that Latin dictionaries must be better elaborated to become a more effective instrument 
of researching, mainly for learners beginning their studies in this target language. 
 





Longum iter est per praecepta, breve et  efficax per exemplai.  
 
Uma queixa comum à maioria dos estudantes de Latimii diz respeito à inadequação dos 
materiais didáticos utilizados em sala de aula – entre eles, os dicionários. É recorrente o 
comentário de que os dicionários de Língua Latina muitas vezes não solucionam as 
dúvidas dos seus usuários, ou apenas o fazem parcialmente. Para sabê-lo, há que se 
debruçar sobre esses materiais didáticos a fim de melhor compreender, a partir de 
exemplos concretos, os verdadeiros motivos desses comentários. Só assim será possível 
                                                        
1 Doutoranda em Letras da UFRGS. Professora do Curso de Letras da Unilasalle, Canoas, RS.  
Email: hilaineg@yahoo.com.br 
2 Doutora em Letras pela PUCRS. Professora do Curso de Letras e do Mestrado Profissional em Letras da 




Revista UNIABEU, V.11, Número 29, setembro-dezembro de 2018. 
 
163 
a busca de soluções para que as atividades de leitura em Língua Latina sejam 
plenamente viáveis. Segundo Bugueño (2005, p. 18), o dicionário não é somente um 
instrumento de consulta, mas também uma autoridade prescritiva. Para fazer jus a essa 
autoridade, porém, o dicionário precisa adequar-se às necessidades de seus consulentes. 
 
Conforme Damim e Bugueño (2005, pp. 2-4), é fundamental que a concepção de um 
dicionário bilíngue considere o público-alvo que se pretende atingir e a função que se 
pretende cumprir.  Para Haensch, por sua vez (1982, p. 397), o tipo de informação 
exposto em um dicionário bilíngue deve sempre considerar o perfil do usuário – o que 
está relacionado, entre outros aspectos, ao seu nível de proficiência na língua em 
questão.  
 
Em um dicionário passivo, a macroestrutura deve ser densa (Bugueño, 2010, p. 77), ou 
seja, a lista de lemas oferecida deve ser suficiente para que o usuário consiga 
compreender, sem maiores dificuldades, os textos com os quais lida.  Ainda assim, há 
que se considerar o que realmente é útil para o usuário, de acordo com o seu nível de 
aprendizagem, bem como oferecer-lhe soluções para casos complexos: no caso 
específico do Latim, é preciso atentar, por exemplo, para verbos irregulares (tais como 
demo, “tirar”, e decet, “convir”), palavras homônimas com sentido distinto (bellum, “guerra” 
ou “belo”), desinências incomuns (-arum e –orum para marcar o genitivo plural, como 
rosarum e clavorum, “das rosas” e “dos cravos”, palavras declinadas com estrutura 
morfológica diferente de sua forma básica – esse é o caso de certos elementos de 
coesão, tais como os pronomes –, entre outros, os quais são contemplados de maneira 
parcial nos dicionários de uso corrente e, por isso, dificultam (ou até impedem) a 
compreensão do consulente. 
 
Este trabalho vai ao encontro dos propósitos do projeto de pesquisa intitulado “Desenho 
de um dicionário bilíngue latino-português para alunos em fase inicial de aprendizagem”, 
que ainda está em andamento.  O principal objetivo dessa investigação é propor um 
dicionário mais adequado a aprendizes de Latim, que, por estarem supostamente tendo 
seu primeiro contato com essa língua clássica, apresentam dificuldades para 
compreender não apenas o novo idioma e sua complexa estrutura, mas, sobretudo – 
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devido a alguns problemas de formatação dos dicionários  –, para localizar palavras com 
as quais se deparam em textos de aula e materiais didáticos para principiantes.  
 
Por ora, para este artigo, realizamos um levantamento dos elementos de coesão 
localizados em textos latinos (especificamente, os pronomes presentes em duas fábulas 
de Fedro) e, após, analisaremos a lematização desses recursos em um dicionário de 
Latim de uso corrente – o Dicionário Básico Latino-Português de Raulino Busarello 
(LatPorBas). A elaboração desse dicionário, segundo informações extraídas do seu 
prefácio, é justificada pela escassez de obras didáticas acessíveis aos estudantes: 
 
Além de preencher uma lacuna do mercado editorial, esta obra visa 
proporcionar aos estudantes e aos cultores da latinidade informações 
rápidas e objetivas. Sua feitura obedece às modernas técnicas 
lexicográficas já consagradas pelos renomados léxicos europeus 
LANGENSCHEIDT de porte reduzido, quais sejam: um máximo de 
concentração útil num mínimo de espaço, em formato e tamanho práticos, 
próprios para o uso no dia a dia. (s.p.) 
 
 
Ainda no prefácio da obra, deparamo-nos com a seguinte informação: “Destinado a 
iniciantes, o Dicionário básico latino-português contém 10 mil palavras, as mais 
frequentes na literatura latina (...)” (s.p., grifo nosso). Este artigo busca, portanto, 
verificar se os recursos coesivos extraídos das fábulas são lematizados no dicionário 
selecionado para análise – e se essa lematização torna de fato possível a consulta ao 
aprendiz iniciante –, com a finalidade de avaliar se o objetivo do dicionário, mencionado 
em seu prefácio, se confirma na prática.  
 
A partir da busca de exemplos concretos, pretende-se compreender melhor as 
dificuldades de consulentes que pouco conhecem a complexa Língua Latina, com o intuito 
de refletir sobre a elaboração de um dicionário de Latim mais adequado a esse tipo de 
público. Nessa mesma linha, uma análise de materiais didáticos de Latim com vistas a 
verificar sua adequação ao público discente a que se destinam já foi realizada (Gregis, 











2. PANORAMA DO ENSINO DE LATIM NO BRASIL  
 
 Segundo Leite e Castro (2013), no Brasil, o ensino do Latim foi extinto do currículo das 
escolas de primeiro e segundo grau na década de sessenta, de acordo com a Lei número 
4.024/61. Nas universidades, por sua vez, disciplinas de Latim ainda são oferecidas, 
principalmente nos cursos de Letras e de Direito. Mas se a disciplina de Latim está 
perdendo espaço mesmo nos cursos de Letras – sobretudo em instituições privadas de 
ensino superior –, a despeito de sua importância histórica principalmente aos estudantes 
e profissionais que têm como língua materna uma de suas “filhas orgulhosas” (STÖRIG, 
2005, p. 101), convém averiguar o que pode ser feito para tornar seu estudo mais atrativo 
aos acadêmicos. 
 
O estudo do Latim é em geral considerado muito difícil, enfadonho e, ainda pior, inútil. 
Isso provavelmente se justifica pela forma como era (e talvez ainda seja) ensinado: muitos 
professores lhe atribuíam a função de desenvolver o intelecto, exercitando a memória e o 
raciocínio, além de auxiliar no aprendizado da língua portuguesa, lançando mão de 
exercícios maçantes, muitas vezes descontextualizados, o que tornava seu ensino 
complexo e pouco atraente aos alunos.  
 
Em contraposição a essas perspectivas nada favoráveis, o Latim estaria ressurgindo 
dentro das universidades do Brasil, atraindo mais estudantes de graduação e, 
consequentemente, gerando um maior número de pesquisadores na área – é o que 
aponta um artigo publicado no site de notícias Universia, de 9 de outubro de 2006. Afinal, 
o Latim está mais presente em nosso cotidiano do que percebemos, tendo em vista que 
muitas expressões são utilizadas na língua original em diferentes ramos do conhecimento 
– e inclusive para elas não há uma adequada tradução literal. Frequentemente nos 
deparamos, por exemplo, com termos como curriculum vitae, lato sensu, alter ego, tabula 
rasa, grosso modo, status quo, a priori, sine qua non – apenas para citar alguns, cujo 
significado é conhecido e para as quais uma tradução seria inapropriada iii – ou ainda 
termos específicos da área do Direito, como habeas corpus e alibi, e da Medicina, como 
causa mortis e Aedes aegypti. Além disso, o latim é língua oficial da cidade-estado do 
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Vaticano. Entretanto, os motivos do interesse – comprovado pelo crescimento nas 
matrículas feitas nas disciplinas de língua e literatura latinas – não são tão evidentes. 
Professores e alunos arriscam diferentes respostas, mas a questão é que ninguém sabe 
exatamente por que em certo momento passou a haver um número crescente de jovens 
querendo aprender uma “língua morta”. O fato é que na Universidade de São Paulo 
(USP), por exemplo, houve um aumento de 154% no número de alunos matriculados em 
Latim 1 entre 2000 e 2006 – de 355 para 903. Na Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), o salto foi de 70% em cinco anos. Já nas duas unidades da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) que oferecem o curso de Letras, no mesmo período, houve 
118% de crescimento no número de alunos que se inscreveram para Introdução à 
Literatura Latina. 
 
Ainda de acordo com a mesma fonteiv, o interesse é nítido não apenas no estado de São 
Paulo. Segundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (Inep), há mais 
alunos estudando Latim na maior parte das universidades onde a disciplina é oferecida, 
como a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Segundo 
Fernando dos Santos, presidente da Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos, filmes 
como Troia e Alexandre, exposições de arte, expressões latinas em músicas, em jogos e 
em livros são referências do mundo greco-romano que despertam o interesse pelo estudo 
de línguas clássicas.  
 
Segundo dados mais atualizados fornecidos pela UNICAMP v , nessa instituição, a 
disciplina de Língua Latina I teve um aumento gradual no número de inscritos entre 2011 
e 2013 – respectivamente, 120, 123 e 146 alunos – e também na disciplina de Língua 
Latina II nesses mesmos anos – respectivamente, 44, 46 e 47 inscritos.  
 
Para contribuir com essa revitalização do Latim, uma avaliação dos materiais didáticos 
disponíveis se faz necessária, bem como a criação de recursos mais modernos e 
adequados aos interesses do público. A maioria dos métodos de ensino de Latim no 
Brasil foi produzida entre as décadas de 50 e 60, época em que o ensino da língua era 
obrigatório nos cursos ginasiais. Os métodos de Paulo Rónai (Gradusprimus, secundus, 
tertius, quartus), de Almeida (Latinidade, de 1955), de Pastorino (Latim para os alunos, de 
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1961), de Alencar (Masa Primus, de 1958) e de Cretella-Júnior (Latim para o Ginásio, de 
1960) fazem parte de uma tradição de materiais didáticos que pouco foi revista com o 
passar dos anos. A descrição do sistema linguístico do Latim presente em obras como 
Noções Fundamentais da Língua Latina, de Napoleão Mendes de Almeida, e na série 
Gradus, de Paulo Rónai – muito utilizadas no sistema de ensino da língua latina no Brasil 
há mais de 50 anos – é a mesma que Élio Donato fez, no século IV de nossa era, na sua 
Ars Grammatica. Ou seja: ao que tudo indica, a abordagem arcaica do ensino de língua 
clássica é a principal responsável pelo declínio do prestígio de que o ensino de Latim 
gozava há tantas décadas e que, felizmente, vem sendo resgatado graças aos esforços 
de novas pesquisas realizadas nessa área.  
 
No que tange aos dicionários de Latim, por sua vez, temos como referência o LatEsc 
(1944), e inclusive os dicionários mais modernos – tais como o LatPortBas (2004), e o 
LatPort (2008) – mantêm a mesma estrutura com que são constituídos há séculos os 
dicionários nessa língua. Desse modo, uma proposta de reestruturação da macroestrutura 
dos dicionários de Latim, com foco no usuário em fase inicial de aprendizagem, é um 
passo significativo rumo à elaboração de materiais didáticos adequados ao público-alvo 
considerado. 
 
3. TEXTOS LATINOS PARA TRADUÇÃO – FABULAE PHEDRI 
 
Um importante e conhecido nome da literatura latina é Gaio Julio Fedro (15 a.C. – 50 
d.C.) ou simplesmente Fedro. De acordo com Marmoralle (1974, p. 12), esse autor 
"absorveu a civilização, o espírito e a moral latinas, até o ponto de se poder considerar 
um dos expoentes mais típicos de algumas facetas da mentalidade romana". Grande 
parte de suas fábulas, distribuídas em cinco livros (Fabulae), versa sobre temas já 
tratados por Esopo, escritor grego; Fedro, porém, acrescenta às fábulas – cujos 
personagens são exclusivamente os animais –, seres humanos, fatos históricos e um 
vocabulário novo, tornando a temática mais atual e interessante. O que Fedro faz, na 
realidade, é uma análise própria e sutil da alma humana, juntamente à pintura mordaz da 
sociedade de sua época – realidade universal e atemporal que lhe confere a 
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Por essas e outras razões, as fábulas de Fedro são textos usuais nas aulas de Latim, 
sobretudo para aprendizes iniciantes. Além da temática atemporal de cunho moral, com 
toques de sutil ironia – o que em geral desperta atenção das mais distintas faixas etárias 
–, o grau de complexidade dos textos é moderado, o que permite o trabalho de tradução 
mesmo por alunos com nível de proficiência limitado em língua latina. Saliente-se aqui 
que esse trabalho só é possível quando se dispõe de um bom dicionário de Língua Latina.  
As fábulas selecionadas para o propósito deste trabalho foram Vulpes et ciconia (“A 
raposa e a cegonha”) e Vulpes ad personam tragicam (“A raposa e a máscara de 
tragédia”), que serão transcritas a seguir, com suas respectivas traduções. Esses dois 
textos, ainda que sucintos, são suficientes para demonstrar o grau de complexidade do 
sistema pronominal latino, bem como as decorrentes dificuldades enfrentadas na tarefa 
da tradução. Após o relato das fábulas (cujos elementos coesivos aparecerão grifados), 
será feita uma análise desses elementos, com o intuito de demonstrar o quão complexa é 
a atividade de tradução de Latim, sobretudo para um aprendiz principiante, visto que 
esses recursos (em sua maioria pronomes) encontram-se geralmente declinados nos 





Vulpes et ciconia 
Nulli nocendum, vero si quis laeserit, 
Mulctandum simili jure, fabella admoet. 
Vulpes ad coenam dicitur ciconiam 
Prior invitasse, et illi in patina liquidam 
Possuisse sorbitionem, quam nullo modo 
Gustare esuriens potuerit ciconia. 
Quum quae vulpem revocasset, intrito cibo 
Plenam lagenam posuit: huic rostrum inserens, 
Satiatur ipsa, et torquet convivam fame. 
Quum quae lagenae collum frustra lamberet, 
Peregrinam sic locutam volucrem accepimus: 
“Sua quisque exempla debet aequo animo pati.” 
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A ninguém se deve fazer mal; se alguém prejudicar (a outrem),  
a fábula mostra que (esse) deve ser punido com semelhante direito. 
Diz-se que a raposa convidou primeiro a cegonha para uma ceia, 
e pôs-lhe num prato raso um caldo líquido 
que a cegonha faminta não pudesse saborear de nenhum modo. 
Como ela tivesse convidado a raposa, pôs-lhe um cântaro cheio de comida refugada: 
introduzindo o bico aí, ela (a cegonha) farta-se e atormenta a conviva pela fome. 
Como esta (a raposa) lambesse em vão o gargalo do cântaro, dizem que a ave peregrina 
falou assim: 
“Cada um deve tolerar os seus exemplos com paciência.” 
 
Texto 2 
Vulpes ad personam tragicam 
Personam tragicam forte vulpes vierat: 
“O quanta species”, inquit; “cerebrum non habet!” 
Hoc illis dictum est, quibus honorem et gloriam 
Fortuna tribuit, sensum communem abstulit. 
A raposa vira por acaso uma máscara de tragédia: 
“Ó quão grande beleza”, disse; “não tem cérebro!” 
Isso foi dito para aqueles a quem a fortuna deu honra e glória, (mas) tirou o senso 
comum. 
 
3. 1 ANÁLISE DOS ELEMENTOS COESIVOS DAS FÁBULAS 
 
No primeiro texto, nos deparamos de início com um problema no que diz respeito à 
localização no dicionário do pronome quis. A forma quis, empregada na fábula “Vulpes et 
ciconia” (bem como em outra fábula de Fedro intitulada “Vacca, capela, ovis et Leo”), não 
está registrada no dicionário de Raulino Busarello, o LatPortBas; trata-se do pronome 
indefinido aliquis (alguém), que, quando utilizado após as conjunções si, ne e num, perde 
o prefixo ali-. Tal particularidade, no entanto, é impossível de ser compreendida sem que 
se tenha um alto nível de proficiência em Latim ou sem que se faça uma consulta a uma 
gramática de Língua Latina. Entretanto, a forma quis não é localizada em um dicionário 
de uso corrente por aprendizes – e a sua não localização por parte do consulente, que 
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precisa traduzir palavra por palavra para entender cada frase do texto e posteriormente 
compreendê-lo na íntegra, além de travar a compreensão, suscita a desmotivação e, 
consequentemente, o desinteresse pela língua. Portanto, para que fosse possível a 
tradução dessas fábulas, um dicionário adequado deveria registrar a forma quis, bem 
como a forma básica aliquis (a única que aparece no dicionário consultado), com as 
devidas remissões. 
 
Por sua vez, a forma illi é o dativo de illa illi (“aquela”), que pode ser localizada no 
dicionário como ille, illa, illud (pronome demonstrativo). Neste caso, o aluno precisa ter 
uma noção básica de todos os casos e declinações latinas vii  dos pronomes para 
conseguir associar a forma illi àquela que o dicionário lhe apresenta. 
 
A consulta à forma quam pode gerar dúvidas ainda maiores ao consulente. Aqui, quam é 
o pronome relativo declinado no caso acusativo que retoma um antecedente (“o caldo que 
a cegonha não pudesse saborear”), cuja forma dicionarizada é qui, quae, quod (“que”, “o 
qual” ou “quem”); porém, para tornar ainda mais difícil a pesquisa, o dicionário registra 
sua forma homógrafa, uma conjunção adverbial que significa “quão”, “quanto”, “como”. 
Mais uma vez, percebemos que a atividade de tradução se torna desgastante e infrutífera 
quando se tem como recursos materiais que não solucionam os problemas de seus 
consulentes. Em Latim, o pronome relativo (forma referencial) concorda necessariamente 
com seu antecedente (referente) em gênero e número. O mesmo não se dá quanto à 
concordância de caso. O pronome relativo latino assume a terminação de caso de acordo 
com a função sintática que exerce na oração relativa. 
 
A dificuldade de localização de quum quae (quum = “como” + quae = “a qual”) não é 
menor que nos casos anteriores. No LatPortBas, há apenas o registro da forma cum (que 
o aprendiz precisaria “adivinhar” que se trata de um correlato de quum), e o pronome 
relativo quae apenas aparece na sua forma básica: qui, quae, quod. Sem conhecer a 
declinação dos pronomes possessivos – e apenas com o recurso desse dicionário –, a 
tradução dessa expressão seria impossível, pois o consulente não localizaria verbetes 
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A forma ipsa, por sua vez, está lematizada como ipse, a, um. Esse pronome anafórico, 
que retoma o antecedente ciconiam (no caso acusativo) parece mais fácil de ser 
localizado pelo consulente por estar sendo empregado no caso nominativo – ainda que 
retome um antecedente expresso no texto em caso distinto. Além disso, o pronome ipsa é 
o mesmo da expressão ipsis litteris, conhecida pelos estudantes de Latim e também de 
outras áreas. 
 
Finalmente, um recurso coesivo é localizado sem nenhuma dificuldade no LatPortBras: é 
o advérbio invariável sic, que significa assim, desse modo. Infelizmente, esse advérbio 
aparece apenas na conclusão do texto; consequentemente, sua localização não pode ser 
considerada um “alento” para o consulente em sua árdua tarefa de decifração de uma 
simples fábula latina. 
 
Por fim, os últimos recursos coesivos dessa fábula estão na conclusão e tratam-se dos 
pronomes quisque e sua. Quisque, por estar sendo empregado no nominativo, é 
facilmente localizado (quisque, quaeque, quidque, pronome indefinido com o significado 
de “cada um”); já o pronome possessivo sua, ainda que tenha sido empregado no texto 
no gênero neutro plural, também não é difícil de localizar no dicionário, visto que a forma 
do nominativo feminino é idêntica à forma neutra, estando lematizado como suus, a, um. 
Partindo-se do pressuposto de que o aluno iniciante começará a traduzir estruturas mais 
complexas que expressões latinas ou frases apenas após adquirir algumas noções 
básicas sobre declinações e gêneros, esse último elemento em particular talvez não se 
configure como um problema de tradução ao consulente – inclusive porque em Língua 
Portuguesa o pronome demonstrativo feminino de terceira pessoa apresenta mesma 
forma e tradução. 
 
O texto 2 pode parecer animador à tarefa de tradução considerando-se sua curta 
extensão, mas também apresenta grandes dificuldades ao consulente, sobretudo devido 
à declinação dos recursos coesivos nele empregados, quais sejam, os pronomes hic, 
haec, hoc, (presente na fábula na forma neutra hoc, “isso”), ille, illa, illud (mesmo pronome 
empregado na fábula anterior, porém desta vez declinado diferentemente, no caso dativo, 
significando “àqueles”) e qui, quae, quod (cuja forma dativa quibus é substancialmente 
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diferente da forma no nominativo – a única lematizada no LatPortBas –, configurando-se 
como um “enigma” ao tradutor incipiente. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Qualquer tipo de dicionário – seja bilíngue, monolíngue ou semibilíngue – constitui uma 
ferramenta de uso que, como outro artefato de mesma natureza, deve ser concebido e 
elaborado para satisfazer certo tipo de necessidade humana. A concepção de um 
dicionário bilíngue (Damim e Bugueño, 2005, pp. 2-4) depende primordialmente do 
recorte do público-alvo que se pretende atingir e da função que se pretende cumprir. Para 
a elaboração de uma obra que seja realmente útil ao consulente, é fundamental atender a 
esses parâmetros organizacionais preconizados pela lexicografia bilíngue. Também de 
acordo com Haensch (1982, p. 397), o tipo de informação exposto em um dicionário 
bilíngue deve sempre considerar o perfil do usuário. Isso se deve ao fato de que um único 
dicionário bilíngue não consegue atender de modo satisfatório às necessidades de grupos 
distintos de usuários da mesma língua (estudantes de ensino médio, professores, 
tradutores) – tendo em vista os diferentes níveis de proficiência linguística na língua em 
questão. 
 
Em um dicionário passivo, como é o caso dos dicionários para aprendizes de Latim, a 
macroestrutura deve ser “densa” (Bugueño, 2010, p. 77), ou seja, a lista de lemas 
oferecida deve ser suficiente para que o usuário consiga compreender, sem maiores 
dificuldades os textos com os quais lida. Portanto, para tornar possível a tradução de 
fábulas de Fedro a aprendizes iniciantes, faz-se necessária a lematização dos pronomes 
presentes nos textos que não foram localizados no dicionário consultado. Isso se deve ao 
fato que um dicionário de Latim, para que seja adequado a um público iniciante, precisa 
dar conta de uma série de informações tanto no âmbito macroestrutural quanto 
microestrutural. Neste trabalho, procuramos dar uma breve demonstração das 
dificuldades de consulta com que aprendizes podem se deparar, a partir da análise de 
elementos coesivos presentes em fábulas de Fedro, que são textos em geral 
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Dentre outras particularidades do Latim que deveriam ser tratadas lexicograficamente de 
modo a propiciar uma localização mais imediata do consulente, os pronomes (indefinidos, 
possessivos, relativos, demonstrativos) são estruturas que requerem uma solução em 
nível de macroestrutura, uma vez que apresentam formas bastante distintas de acordo 
com o caso, gênero e número em que são empregadas. Uma solução homonímica talvez 
fosse a melhor saída, tendo em vista a localização mais imediata do consulente, uma vez 
que as acepções homônimas são arroladas em entradas separadas, sendo tratadas como 
itens lexicais distintos. Nossa análise mostrou, todavia, que os pronomes declinados nas 
fábulas apenas são registrados na sua forma nominativa no LatPorBas. Localizá-los (e 
traduzi-los) com o auxílio exclusivo desse dicionário – que se propõe “destinado a 
iniciantes” – é uma tarefa apenas possível a consulentes com elevado grau de 
proficiência nessa língua.  
 
 
5. NOTAS EXPLICATIVAS: 
 
                                                        
i “O caminho do conhecimento é longo através de preceitos, mas breve e eficaz através 
de exemplos.” (Sêneca)  
 
ii Língua indo-europeia (do ramo ocidental dessa família), falada pelos habitantes do Lácio 
e pelos antigos romanos, documentada desde o século VII a. C. 
 
iii  Tais expressões são até hoje empregadas na língua original, uma vez que seu 
significado intrínseco é conhecido pelo senso comum e que soaria estranho, por exemplo, 
falar “currículo da vida” para se referir a uma expressão que foi naturalmente incorporada 
à Língua Portuguesa e para a qual não há tradução. 
 




v Os dados foram solicitados à secretaria de graduação do curso de Letras da UNICAMP 
e gentilmente cedidos por email. 
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vii O caso dativo é trabalhado apenas após o aluno compreender e fixar as noções e 
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